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ao longo de mais
de quatro décadas.
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esse projeto; a todas
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e, especialmente,
à Christine Röhrig,
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APRESENTAÇÃO

EVELYN IOSCHPE



 

Os trabalhos do Instituto Arte na Escola sempre se pautaram em duas convicções: a de que a Arte, ao criar um deslocamento que nos faz enxergar com outros olhos a nossa história e o nosso mundo, tem o papel de problematizar questões contemporâneas e de estimular valores e habilidades que são a base de um futuro transformador, e que os grandes pivôs dessa transformação são os professores.

Nascido de um projeto da Fundação Iochpe de 1989, neste ano completamos 30 anos alimentando trocas, materializando recursos, enaltecendo esforços e atando laços para tecer redes que ativam o circuito de educação em Arte nas escolas brasileiras, e o lançamento do livro Um jogo chamado música, da professora e pesquisadora Teca Alencar de Brito marca o início dos trabalhos do Instituto Arte na Escola com a linguagem musical.

Esperamos que vocês, leitoras e leitores, professores e professoras joguem com seus pares e suas turmas com a certeza de que nesse “jogo chamado música” são todos vencedores, especialmente a comunidade escolar!

Evelyn Berg Ioschpe

Presidente

Instituto Arte na Escola



PREFÁCIO

MARISA TRENCH DE OLIVEIRA FONTERRADA
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É um grande prazer encontrar um livro como este, que apresenta a música como jogo, pensamento, arte, fazer e lazer. É reconfortante ler em suas páginas que, para a autora, jogo não é diversão; não é, tampouco, uma maneira de dourar a pílula do conhecimento da música, que poderia fazer crianças, adolescentes, jovens e adultos superarem suas dificuldades, aprenderem conceitos e dominarem técnicas para tocar um instrumento ou cantar.

Mas, melhor do que eu mesma falar desse assunto, peço emprestadas as palavras da própria autora, pois os dois parágrafos que se seguem sintetizam, a meu ver, toda a ideia de seu livro:

Não me refiro à música como jogo para falar de atividades ou de brincadeiras utilizadas como estratégias pedagógicas para ensinar conceitos diversos, inclusive de outras áreas do conhecimento, para desenvolver competências ou, ainda, para preparar os alunos e alunas para um fazer musical futuro.

O jogo a que me refiro é o já citado Jogo ideal proposto por Deleuze, o qual se atualiza pela escuta e pela produção de formas sonoras, em improvisações, em repetições (diferentes), em invenções, em processos criativos, em suas muitas instâncias e possibilidades, enfim. Jogo do sensível, da expressão, do Pensamento, da Escuta. Música como jogo ou um jogo chamado… Música.

Com essas palavras, Teca afasta-se de muitas propostas que, para aproximar a Música de crianças ou jovens, concentram-se em “embrulhar para presente” alguns conceitos, em que o propósito parece ser facilitar o acesso a algo que se pressupõe difícil — a Música —, que só poderia ser atingido mediante a adoção de determinadas estratégias pedagógicas. Afasta-se, também, de outras, cuja meta seria proporcionar aos alunos passatempo e diversão.

Nenhum desses caminhos foi percorrido em Um jogo chamado música. Muito se poderia discorrer a respeito das escolhas e motivos da autora, mas isso não é necessário, visto que ela própria se encarrega de mostrar suas propostas e as fontes em que se baseiam. De um lado, estão Deleuze, Koellreutter, Delalande, Maturana, pensadores amplamente reconhecidos nos meios científicos e artísticos, fornecedores das bases sobre as quais os pensamentos e as ações de Teca Alencar de Brito se apoiam. Do outro lado, divisam-se seus alunos — crianças e jovens de idades variadas — aos quais Teca oferece a oportunidade de levantarem um pouco o véu que encobre seus pensamentos, sentimentos e sensibilidades e se expressarem, a partir de situações concretamente vividas em experiências reais, quando se ocupam de jogar o jogo-música e dar tratos à bola para significá-lo.

É muito bonito ver de que modo Teca Alencar de Brito trança essas mechas, fios, pensamentos, conceitos, criações, emoções e música, entremeando o que dizem os mestres e o que dizem as crianças, adolescentes e jovens que, suficientemente confiantes, deixam emergir de suas cabeças o que pensam, sentem e descobrem, em suas experiências de jogar o jogo da Música. Em suas expressões, cuidadosamente, entremeadas aos textos dos autores que dão sustentação aos argumentos da autora, o leitor pode constatar a profundidade das reflexões, hipóteses e descobertas, que nada ficam a dever aos grandes mestres evocados. Porém, o mais surpreendente desse enorme jogo é constatar quão próximas estão as duas extremidades dessa linha, bastando, para que se conectem, que as pontas sejam aproximadas. Afinal, todos eles são pensadores sensíveis, atentos, possuidores de ouvidos que auscultam o mundo e capazes de tirar daí, pelo jogo, suas ideias de música.

O que fica evidente no livro de Teca é que não há mais dois territórios distintos, em que, de um lado, situam-se os que pensam e sabem, e do outro, os que recebem, assimilam e aprendem. Não. No jogo que propõe, inexiste essa dualidade, pois todos os jogadores ouvem, sentem, pensam, refletem e constroem. Todos eles jogam o jogo. Aprendem? Sim. Aprendem a ouvir o mundo, o outro, a si mesmos. Aprendem a fazer, imaginar, criar, inventar. Aprendem a propor e a acolher; a se integrar; a discutir ideias e a apresentar proposituras; a respeitar e a encontrar soluções para desafios.

Em suma, aprendem a jogar o Jogo-Música.

Bem-vindo este livro que, de maneira sutil, suave, amigável, mostra força na apresentação de suas ideias e propostas, que divide com o grupo a responsabilidade de ensino e aprendizagem, de tocar e cantar, de jogar e descobrir. Todos juntos, coletivamente, aprendem a aprender. Isso também se mostra nas narrativas de outros educadores musicais, convidados pela autora a enriquecer essa ideia de Música-Jogo. É bem-vindo, pois, este livro, que mostra possibilidades e uma diversidade enorme de caminhos ao professor ou a quem quer que esteja disposto a experimentar e a dividir a responsabilidade de jogar esse jogo chamado Música!

Marisa Trench de Oliveira Fonterrada é Bacharel em Música, Mestre em Psicologia da Educação pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP, 1991), Doutora em Antropologia (PUC/SP, 1996) e Professora Livre-Docente aposentada pelo Instituto de Artes da unesp. É autora de livros e artigos na área, com ênfase em Música, Educação Musical, Canto Coral e Ecologia Acústica.
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MERGULHAR
NO JOGO



 

Um jogo chamado Música — escuta,
experiência, criação, educação é um convite
à Escuta.

À Escuta e à produção de Sons.
De Sonoridades. De Músicas…

Convite para fazer música, refletir sobre
esse fazer e — especialmente — para inventar, criar, recriar.

Tudo junto… Pois assim deve ser!

Enfim… Um jogo chamado Música convida
a mergulhar em territórios de sonoridades. Territórios marcados pela potência de sons
e silêncios, de movimentos, de intensidades, durações, ritmos, formas… Territórios do Pensamento Musical.

Jogo da arte que se atualiza no acontecimento musical; jogo ideal, em estado puro que — em sintonia com o filósofo francês Gilles Deleuze
(1925-1995) — nós jogamos pelo prazer
de jogar. Jogo que desconhece ganhadores ou perdedores e que remete à “significativa inutilidade” que, assim como o brincar, a arte comporta. (Deleuze, 2003)

 

Um jogo chamado Música integra práticas e reflexões para sinalizar percursos que enfatizam a potência da criação e a singularidade do caráter lúdico próprias ao acontecimento musical. Assim sendo, tal jogo não remete àqueles que se limitam apenas a informar, a treinar ou mesmo a divertir, buscando, isto sim, remeter à vivência da experiência estética, viva, criativa…, e que está sempre em movimento (DELEUZE, 2003).

Este livro compartilha alguns projetos que emergiram e se desenvolveram no curso de minha trajetória como educadora musical, criados por mim, bem como em parceria com os alunos e as alunas, em épocas e contextos diversos, no decorrer de muito tempo!

Tais projetos e práticas desvelam as marcas de meu longo período de estudo e de convivência com o músico e educador musical Hans-Joachim Koellreutter (1915-2005), alemão naturalizado brasileiro, que desenvolveu um projeto pedagógico-musical fundado em práticas criativas, destacando, a um só tempo, a atualização das ideias de música e o desenvolvimento integral do ser humano.

Os projetos aqui compartilhados criam alianças, também, com valores próprios às Pedagogias Musicais Abertas propostas pelo Fórum Latino-Americano de Educação Musical (FLADEM), com as pesquisas e proposições do pesquisador francês François Delalande (1941-), que relacionou características das produções musicais, de maneira geral, aos modos de jogos propostos por Jean Piaget (1896-1980), enfatizando tais aspectos nas condutas sonoro-musicais dos bebês e crianças.

Somando a isso, os projetos se aproximam de alguns conceitos dos filósofos franceses Gilles Deleuze e Félix Guattari (1930-1992), bem como, propostas pedagógico-musicais que emergiram na segunda metade do século XX.

As propostas deste livro valorizam o contínuo fluxo do pensamento musical, envolvendo aspectos relacionados à escuta, à produção, à criação, à repetição (diferente) e à reflexão, em planos que reorganizam continuamente as ideias de música. Isso fazem com atenção e respeito à singularidade que deve marcar o fazer/pensar musical no curso do viver de cada ser humano. Ao mesmo tempo, enfatizam aspectos, conceitos e, enfim, questões relativas à diversidade do fazer musical, bem como à atualização de escutas, práticas e reflexões. Nesse sentido, destaco o fato de que as propostas podem agregar o grupo e abarcar, também, aspectos relacionados ao desenvolvimento humano, já que “Ideias de música emergem, se estabelecem e se transformam continuamente, em diferentes escalas de tempo. Para cada pessoa, para um grupo, para um período histórico” (BRITO, 2007, p.14).

As ideias de música destacam a diversidade que cerca o fazer musical, seja no que se refere aos aspectos constitutivos (sistemas, instrumentações, formas etc.), seja no que tange aos tantos significados que a música assume em diferentes grupos sociais, bem como em épocas distintas. Tais ideias assumem importância especial quando abordamos o fluxo do fazer/pensar musical no decorrer da infância.

Ideias de música também se referem aos processos criativos (em suas tantas possibilidades): a repetição diferente; a diversidade de meios e possibilidades para o fazer e a reflexão sobre tal fazer. Assim sendo, jogos de improvisação com foco na escuta, na forma, em conceitos musicais e, enfim, em aspectos variados dialogarão com reflexões, análises e informações, acenando para planos de integração com outras linguagens (cênica, plástica, movimento…).

Os processos criativos abarcarão ainda aspectos relacionados à pesquisa e à produção de sonoridades, de gestos sonoros; à Forma e à estruturação do pensamento musical, entre outros aspectos, valendo-se da criação como ferramenta pedagógica. Assim sendo, o efetivo jogo é, sem dúvida, o fazer musical em si mesmo!

Os conceitos musicais e/ou pedagógico-musicais presentes no livro serão abordados em contexto, com o intuito de sintonizar prática e teoria; experiência e reflexão; corpo e mente, abarcando diferentes planos relativos à complexidade do Humano.

Algumas propostas se adaptam melhor à infância; outras poderão afetar os adolescentes e também os adultos. No entanto, todas podem (e devem!) ser adaptadas, ajustando-se às necessidades de cada grupo, de cada contexto e, especificamente, devem disparar a criação de outras (e inéditas!) possibilidades. Este, sem dúvida, é o aspecto mais importante! Reafirmo, então, o fato de que o material apresentado no livro deve ser compreendido como compartilhamento de experiências vividas, com o intuito de disparar reflexões e, especialmente, a criação de outras propostas, sintonizadas com os interesses e as necessidades de cada tempo e lugar. Lembrando um conceito deleuziano, sugiro que as propostas do livro disparem repetições diferentes, como deve ser!

Um jogo chamado Música convida, então, os/as profissionais atuantes na área da Educação, de modo geral, e na área da Educação Musical, especialmente, para entrarem no jogo (em escolas regulares; escolas e oficinas de música; projetos sociais; aulas particulares; educação especial) do repetir diferente. Integrando prática e reflexão, vivenciando conceitos e aspectos musicais diversos, em planos de contínuo movimento e, assim, de contínua reinvenção.

Destaco o fato de que parte das propostas presentes no livro emergiram em contexto, ou seja, em aulas de musicalização, com crianças e adolescentes. Como tende a acontecer, algumas delas se estabilizaram pela repetição, passando a fazer parte do repertório e da história de um determinado grupo, ou ainda, espalhando-se em outros tempos e territórios. Outras, por sua vez, aconteceram poucas vezes, ou mesmo, uma única vez! E se destaco esse fato, é pela importância de valorizar e respeitar a particularidade de cada contexto, bem como de criar e desenvolver propostas e possibilidades que atualizem o acontecimento musical nos territórios da Educação Musical.

Mais importante, a meu ver, é “mergulhar no jogo”, fundando territórios de práticas criativas, de pesquisas e de explorações diversas que, obviamente, devem se integrar aos outros modos de realização musical próprios aos projetos pedagógico-musicais: escutar, muito e sempre (dos sons do ambiente aos gêneros e estilos musicais diversos); cantar e tocar; inventar, compor e repetir diferente; construir instrumentos e objetos sonoros; registrar os sons; dançar; movimentar-se; refletir e, sempre, transformar!

Considerando a riqueza e a diversidade de aspectos e questões que o trabalho com a música nos territórios da Educação envolve (ou pode envolver), convidei educadores e educadoras musicais para “entrarem no jogo”! Convites aceitos, a roda se abriu e o livro se enriqueceu com a ampliação do “leque” de possibilidades para fazer música e refletir sobre tal fazer!

Os temas e aspectos inseridos expandem os horizontes do sonoro e musical, bem como dos contextos pedagógicos onde eles poderão se atualizar. E ainda que as abordagens criem alianças com meu projeto pedagógico-musical, que busca ampliar e redimensionar as ideias de música, o mergulho dos educadores e educadoras musicais nas questões específicas que abordam é mais profundo, o que justifica o meu convite para que entrem nesse jogo!

Agradeço a Adriana Rodrigues, Berenice de Almeida e Magda Pucci, Fátima Carneiro dos Santos, Fernando Barba e o grupo Barbatuques, Fernando Sardo, Gabriel Levy, Janete El Haouli, Lisbeth Soares e Stênio Biazon. Do assobio e da música corporal à educação musical inclusiva; da construção de instrumentos musicais à escuta de paisagens sonoras, bem como à diversidade de produções musicais do Humano, acenamos para o grande leque de possibilidades que esse jogo chamado Música pode abarcar!

Certamente, outras tantas importantes propostas poderiam se somar às que aqui compartilho. Busquei acenar, no entanto, para a diversidade, ampliando abordagens, miradas e escutas, com o intuito de estimular o desenvolvimento de pesquisas, de experimentos e de proposições que colaborem com o enriquecimento contínuo do trabalho com a música nos territórios da Educação.

Compartilhando ideias e projetos; discorrendo sobre aspectos relativos ao fazer musical nos territórios da Educação; enfatizando as atividades criativas e o pensamento musical em sua singularidade, esse Jogo chamado Música apresentará reflexões, propostas e projetos criados (a) por mim; (b) em parceria com meus alunos e minhas alunas, em grupos de musicalização; (c) pelo músico e educador musical Hans-Joachim Koellreutter; (d) pelos educadores/as musicais convidados/as.

Obviamente, o trabalho com a Música nos territórios da Educação abarca muitos elementos, dentre os quais eu destaco o efetivo escutar; a “repetição diferente” de repertórios musicais de diversos gêneros, estilos e épocas; a improvisação e a composição; a elaboração de arranjos; a expressão corporal; o trabalho com a voz; os modos de registro gráfico; a criação de materiais sonoros e instrumentos musicais, dentre outros aspectos. Um jogo chamado Música, no entanto, foca o desenvolvimento de práticas criativas que se atualizam em jogos criativos que integram minhas práticas e reflexões pedagógico-musicais há muitos anos, sempre em movimento. E que, a meu ver, podem estar presentes nos territórios da Educação Musical, em sua diversidade, com as marcas próprias de cada educador ou educadora.



TROCANDO
EM
MIÚDOS



 

É importante destacar o fluxo das relações com o sonoro e musical ao longo da trajetória dos seres humanos, considerando características próprias à música, bem como àqueles e aquelas que a produzem.

Vivenciar e compartilhar experiências musicais implica em escutar, em pesquisar e produzir, criando, recriando, repetindo (diferente), analisando…, fortalecendo e transformando continuamente os vínculos com a música e, em nosso caso, com alunos e alunas com quem fazemos música.

Convido, então, educadores e educadoras (especialistas ou não) para refletirem sobre o sentido do acontecimento musical na vida e nos territórios da Educação, em sua diversidade e, especialmente, para entrarem no jogo!


Jogo musical entendido não como a mera repetição do mesmo, daquilo que vem pronto e que se fecha em seus próprios limites, sejam as cantigas escolares, disciplinadoras e funcionalistas, sejam os exercícios mecanicistas que meramente preparam para um fazer musical futuro, dentre outros pontos.

Jogo musical — sim — que dispara sensações, acontecimentos… que chama a fazer escutas, a criar, a pensar, a mover-se, enfim…



Proponho pensarmos no acontecimento musical em sua condição de “bloco de sensações” que permite ir e vir, criar, construir e desconstruir, brincar com o tempo e o espaço, pensar, conversar, sentir!

O fazer musical, uma das formas de manifestação da consciência, atualiza-se em planos sonoros, em processos contínuos e dinâmicos. E tal proposição, a meu ver, pode ser estendida aos distintos modos de fazer/pensar música: escutando, criando, repetindo (diferente), registrando, refletindo…

Pretendo indicar uma pedagogia do acontecimento musical que inclui os afetos na percepção do aqui e agora. Que instaura modos de comunicar que não se orientam pela força das palavras de ordem ou pelo incessante informar, mas pelo conversar, no sentido proposto pelo neurobiólogo chileno Humberto Maturana (1928-). Conversar, segundo ele, que opera sabendo que se está “atuando também na base da emoção, reconhecendo que as emoções fundam o social e mobilizam os saberes do senso comum […]” (MATURANA apud MEIRA, 2003, p.26).

Por essa via, compartilharei propostas e reflexões para mergulhar no jogo musical nos territórios da Educação.

Mais do que reproduzir tons e ritmos ou desenvolver a disciplina necessária à boa repetição de modelos musicais estabilizados, fazer música pode ser um jogo que se atualiza na relação com as forças do sensível; jogo presente e forte no modo de ser e viver da criança, mas que, não raro, se mantém distante dos ambientes destinados à sua formação, à sua educação.

Refiro-me ao “jogo chamado Música” sem aludir ao conceito de jogo como estratégia didática para transmitir e/ou fixar conceitos e conteúdos, nem me referir aos jogos e brincadeiras musicais tradicionais que, evidentemente, têm significativa importância nos processos pedagógico-musicais. Refiro-me, isto sim, ao jogo musical em si mesmo, ou seja, à ideia da Música como uma espécie singular de jogo. Jogo ideal, reafirmo, que jogamos pelo prazer de jogar, sem ganhadores ou perdedores.

Segundo Deleuze (2003), o jogo ideal se reserva ao Pensamento e à Arte, e eu tomo a liberdade de acrescentar que ele pertence, também, à Infância, às crianças que vivem a inteireza do ludus e que, permanentemente, redimensionam suas relações com o brincar, com o mundo do jogo. Jogo da arte que, em nosso caso, atualiza-se pelo sonoro e musical.

A compreensão da música como jogo, em minha abordagem, emergiu e se desenvolveu (a) por meio de meu contato direto com as crianças, em meu trabalho como educadora musical; (b) pela convivência com Hans-Joachim Koellreutter (1915-2005), músico, compositor e educador musical alemão, naturalizado brasileiro, com quem estudei ao longo de muitos anos; (c) pelo contato com a proposta do pesquisador francês François Delalande (1941-), à qual tive acesso no início dos anos 1990; e, por fim, (d) pela introdução a alguns conceitos propostos pelo filósofo francês Gilles Deleuze, a quem já me referi anteriormente.

Dentre outras importantes iniciativas e proposições, H. J. Koellreutter elaborou um curso de Atualização Pedagógica (em música) visando atualizar conceitos musicais emergentes no século XX, especialmente em sua segunda metade e, ao mesmo tempo, contribuir com a formação humana necessária ao viver no novo mundo que se anunciava, frente a mudanças de ordens diversas. Tal projeto valia-se do jogo da improvisação como disparador de experiências e reflexões acerca do sonoro e musical, abarcando as mudanças que emergiam nas produções musicais, assim como, em todas as áreas do conhecimento. Tal proposta não era, em si, um método, até porque Koellreutter afirmava constantemente:

Meu método é não ter método. O método fecha, limita, impõe… e é preciso abrir, transcender, transgredir, ir além… (apud BRITO, 2001, p.31)

A proposta koellreutteriana visava fundar planos abertos, abarcando questões e aspectos que, com certeza, devem integrar os territórios da educação musical. Valorizando os aspectos musicais emergentes na época e integrando prática, teoria e reflexão, o projeto abordava, também, aspectos relacionados ao viver e conviver, com abertura para o novo e, inclusive, para o que ainda estava por vir (incluindo as pesquisas e descobertas da física, com os novos conceitos de tempo e espaço, entre outras tantas questões).1

O JOGO MUSICAL, SEGUNDO FRANÇOIS DELALANDE

Outra importante via, no que tange ao fortalecimento das reflexões concernentes à música como jogo, derivou de meu contato com análises e proposições do pesquisador francês François Delalande, especialmente aquelas relacionadas à emergência e à transformação do pensamento/ação musical no curso da infância. Delalande referenciou-se nas fases de jogo propostas pelo psicólogo suíço Jean Piaget (1896-1980) relativas ao desenvolvimento infantil (jogo sensório-motor; jogo simbólico e jogo com regras), estabelecendo relações entre elas e as produções sonoro-musicais no curso da infância. Apontando para a importância de escutar e de respeitar tais produções, a abordagem de François Delalande vitalizou meu interesse pela singularidade das relações que podem se firmar entre a música e o jogo, de um lado e, de outro, especialmente, pela escuta e reflexão acerca do fazer musical da infância, sempre em movimento.

Um jogo chamado Música, título de uma oficina que ministrei muitas vezes, ao longo dos anos, em contextos diversos, intitula agora este livro que enfatiza o caráter lúdico próprio ao fato musical, de modo singular e com níveis de complexidade diversos.

Reafirmo o fato de que a ideia de jogo musical aqui proposta não deve se confundir com o uso de estratégias lúdico-pedagógicas para ensinar ou memorizar conceitos de ordens diversas. Refere-se, isso sim, ao jogo que se atualiza no acontecimento musical em si mesmo.

EM TEMPO

É interessante observar que, em diversos idiomas, a mesma palavra define brincar e tocar um instrumento. Na língua inglesa, a título de exemplo, o verbo to play se refere à brincadeira infantil e também à realização musical, o mesmo acontecendo no idioma francês (jouer) e também no alemão (spielen). Em português, usamos o verbo tocar, assim como ocorre no idioma espanhol, colocando o foco, de certa forma, em outro lugar: lugar da técnica, do conhecimento específico, do resultado sonoro-musical esperado.

Jogos de improvisação e projetos de criação sonoro-musicais darão vida a este livro, que coloca na roda alguns percursos de minha trajetória como educadora musical. Trajetória dedicada a fazer do acontecimento musical um mergulho no Pensamento, criando mais uma aliança com Gilles Deleuze.

Discorrendo sobre o conceito de Pensamento, segundo a perspectiva estética deleuziana, o filósofo brasileiro Cláudio Ulpiano (1932-1999) afirmou que “o Pensamento não é a mesma coisa que a inteligência. O Pensamento entra em contato com os conceitos, assim como, com os objetos da ciência” (ULPIANO, 1993). A Arte, segundo ele, só pode ser feita pelo Pensamento. Ela é, em si, uma experiência do Pensamento.

Bem mais do que treinar competências específicas necessárias às realizações musicais (que via de regra aconteceriam em tempo futuro), uma educação musical do Pensamento propõe jogos do pensar […] onde intuir, sentir, produzir movimentos, estão sempre na ordem do dia. Com sons, silêncios e escutas… de toda sorte (BRITO, 2007, p.8).

[image: Image]
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DA MÚSICA COMO JOGO

SOBRE A MÚSICA, SOBRE O MUSICAL

(Alguém pode afirmar ou confirmar — com certeza — alguma hipótese?)

Em sintonia com o compositor Silvio Ferraz (1994, p.18), o fazer musical é entendido, no contexto deste livro, como “o contato entre a realização acústica de um enunciado musical e seu receptor, seja este alguém que cante, componha, dance ou simplesmente ouça”. Tal conceito cria alianças com a concepção do compositor norte-americano John Cage (1912-1992) que, em resposta à pergunta do compositor e educador musical canadense R. Murray Schafer (1932-), afirmou: “Música é sons, sons à nossa volta, quer estejamos dentro ou fora das salas de concerto!” (CAGE apud SCHAFER, 1991, p.120 ). A proposição evoca a escuta como agenciadora do acontecimento musical, já que, ainda segundo Cage, “é o ouvido que transforma em música aquilo que, a princípio, pode não ser música!”.

As capacidades de ouvir e de escutar remetem a eras muito remotas e considera-se que a escuta teve grande e significativa importância na constituição do ser humano, tal qual o conhecemos. As relações com o sonoro e o musical, por essa via, também remontam a tempos muito distantes, sendo que, informações recentes afirmam que foram encontradas flautas feitas com ossos de pássaros com idades avaliadas em 35 mil anos. Outros informes, no entanto, dizem que tais flautas existem há mais de 70 mil anos!

Discorrendo sobre a emergência do acontecimento musical na cultura humana, o engenheiro e compositor francês Pierre Schaeffer (1910-1995), criador da música concreta junto com o compositor francês Pierre Henry (1927-2017), ponderou que seria melhor “confessar, em resumo, que não sabemos grande coisa sobre a Música” (SCHAEFFER, 1988, p.50). Segundo ele,

[…] tendo em vista que não estivemos lá para presenciar e que o nosso homem não deixou outro testemunho de sua vida e da sua obra a não ser os seus ossos, ficamos reduzidos às suposições. Teria ele encontrado a sua musa ouvindo o bramar do cervo ou o mugir do bisão? Pouco provável. Pode-se imaginá-lo, antes, atento: calculando a distância, a direção, as probabilidades de uma caça generosa. Nem por um instante ele se detém nem se interessa pelo som em si mesmo, absorto de imediato em proveito do evento que acaba de assinalar e dos projetos que esse evento suscita. Mas a par de um conjunto de atividades diretamente voltadas para a sua própria sobrevivência, ele conhece outras: o prazer de gritar a plenos pulmões, o prazer de dar pancadas sobre objetos, sem que fiquem necessariamente dissociados o gesto e o seu efeito, a satisfação de exercitar os seus músculos e a de “fazer barulho”.

Seria o caso de procurar em tais exercícios — que, em seguida, ter-se-iam aperfeiçoado (ao mesmo tempo em que se desenvolviam os seus significados) — a origem simultânea da dança, do canto e da música?

(SCHAEFFER, 1988, p.50)

Ainda que não seja possível comprovar a hipótese de Schaeffer, parece-me interessante considerá-la. Por essa via, as relações funcionais mantidas com o ambiente sonoro no decorrer do tempo dispararam outros modos de perceber, de escutar, de criar e se expressar com sons e silêncios, resultando no acontecimento que nós chamamos Música. Da apreensão dos sons do entorno, da natureza (avisando que viria chuva, escutando o rugido de uma fera, entre tantas possibilidades), a escuta e a produção sonora se transformaram, transcendendo a funcionalidade (essencial à evolução da espécie, vale lembrar!), desaguando nos territórios que chamamos de expressivos, musicais, em planos temporais que não é possível precisar

Para François Delalande (1984), se quisermos pensar em uma gênese da música talvez possamos considerar o gesto de cada bebê que, aleatoriamente, agita o chocalho que tem em mãos, encantando-se com o som produzido. E que, a partir de então, dedica-se a repeti-lo, inserindo diferenças e transformando, assim, o gesto produtor dos sons, a escuta e a consequente produção sonora. Tal perspectiva, ainda que em outra escala e dimensão, conecta-se com as proposições de Schaeffer acerca dos percursos que transitam do acaso à intenção.

Sem a possibilidade de confirmar nenhuma hipótese, importa o fato de que o acontecimento musical se atrela aos contínuos processos de reorganização do ser humano, abarcando os ganhos de complexidade que emergiram ao longo do tempo; que seguem se atualizando continuamente, afetando, também, as relações com o sonoro e o musical.

É interessante destacar algumas convergências entre a proposição schaefferiana apresentada acima e a abordagem deleuziana acerca do surgimento da arte na cultura humana. Para Gilles Deleuze, a arte emerge quando algo da esfera direcional torna-se dimensional, dando uma espécie de salto qualitativo que funda um território. Em outras palavras: quando as relações funcionais com a escuta (ouvir para se orientar e se proteger de possíveis perigos; entender sinais do tempo; reconhecer a aproximação de uma fera ou de uma possível caça; se comunicar, dentre outros exemplos) passaram a focar o ato de escutar, em si mesmo, agregaram-se forças oriundas dos territórios simbólicos, nos quais o fato musical se atualiza, onde emerge o musical. Do mesmo modo, a produção de sonoridades sem intenções objetivas (como comunicar; chamar a atenção, sinalizar algo…) transporta a escuta e a produção sonora para os territórios da Música. Segundo Deleuze,

Precisamente, há território a partir do momento em que componentes de meios param de ser direcionais para se tornarem dimensionais, quando eles param de ser funcionais para se tornarem expressivos. Há território a partir do momento em que há expressividade do ritmo. É a emergência de matérias de expressão (qualidades) que vai definir o território. (grifos meus). (DELEUZE, 1997, p.120-121)

Nós, seres humanos, somos seres musicais, dentre outras características que nos constituem. Redimensionamos continuamente as nossas relações com a escuta, criando sentidos e significados por meio de formas sonoras; criando territórios, enfim. Escutando e produzindo qualidades: matérias de expressão, no dizer deleuziano (BRITO, 2007).

A presença da música na cultura humana abarca domínios relacionados aos modos de produção e de recepção dos sons por cada indivíduo; às funções, às reações que ela dispara e aos tantos significados que a música assume, entre outros aspectos. Tais aspectos são alvos de pesquisas, constituem hipóteses e proposições, sem que haja, efetivamente, um consenso, a não ser o fato de que “a música se reserva aos ouvidos” (BRITO, 2007, p.18).

A escuta provoca mergulhos em sensações que são caras aos nossos modos de ser e de estar no mundo. Conectando a escuta e a produção de gestos, transforma-se em Música esse tipo de jogo especial e singular: jogo ideal, sem ganhadores ou perdedores!
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